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PG 21 - PROGRAMA DE AUXÍLIO FINANCEIRO 
EMERGENCIAL

OBJETIVO RESUMIDO:
Fornecer Auxílio Financeiro Emergencial (AFE) à população atingida que teve sua renda comprometida 
em razão dos danos acarretados pelo rompimento da Barragem de Fundão. 

NÃO APROVADO PELO CIF (Comitê Interfederativo)

SITUAÇÃO ATUAL DO PROGRAMA:

Orçamento Gasto

Orçamento Total Planejado R$ 1,92 bilhão

R$ 1,08 bilhão

56%

ORÇAMENTO

Segundo a Fundação Renova, há 
um total de 29.672 famílias 

cadastradas

Apenas 11.489 
famílias (39%) 
recebem AFE

Das 18.183 famílias 
cadastradas que não 
recebem AFE (cerca 

de 61%), há:

 6.448 famílias (22%) cadastradas não recebe 
o AFE porquê a concessão do auxílio encontra-

se em análise; 
8.199 famílias (28%) não receberam AFE, 
por ausência de políticas específicas para 

determinados grupos e
3.371 famílias (11%) foram consideradas 

atingidas indiretas e/ou não elegíveis.

13.942 pessoas são titulares de AFE, 
uma vez que há famílias que possuem 
mais de um auxílio.

FALHAS DO PROGRAMA IDENTIFICADAS PELA RAMBOLL:

•	 Falta de informação sobre as exigências para acesso ao AFE: ao negar o auxílio (tanto após 
o cadastro quanto nos casos de suspensão), a Fundação Renova não justifica ao atingido de 
forma individual e detalhada os motivos da recusa, bem como não dá oportunidade de revisão 
da decisão ou das informações registradas no cadastro. 

•	 Não reconhecimento da composição da renda familiar: o número reduzido de famílias com 
mais de um auxílio concedido (apenas 27.5%) se deve a critério de reconhecimento apenas 
de renda principal da família. Atividades econômicas secundárias que compunham renda são 
recorrentemente ignoradas.

•	 O valor do AFE é insuficiente para cobrir as despesas da família, quando somadas a novas 
despesas geradas a partir do desastre, como água, remédios e outros.

•	 Agravamento das condições de vulnerabilidade: os critérios adotados pela Fundação Renova 
para a concessão do AFE não priorizam as pessoasl/famílias em condição de vulnerabilidade. 
Levantamento feito pela Ramboll aponta 19.684 famílias cadastradas em situação de 
vulnerabilidade, número maior do que o total de AFEs até aqui disponíveis (11.489 famílias).

•	 Falta de informação clara sobre os critérios de reconhecimento da condição de atingido, 
o que cria conflitos e disputas nas comunidades, além de excluir alguns segmentos tais como 
os areeiros, os artesãos, pessoas vinculadas à cadeia produtiva da pesca, do turismo, lazer e 
recreação e demais categorias que não estão devidamente incluídas. É uma violação de direitos 
condicionar a concessão do AFE à definição de políticas para determinados grupos.

•	 Tempo de espera:  há 14.647 famílias cadastradas (49,3%) que estão em tratamento ou 
aguardando a definição de políticas da Fundação Renova. Conforme análise da Ramboll, 
com a estrutura atual da Fundação, o tempo necessário para que todos os cadastros estejam 
concluídos é de 45 meses (três anos e meio). 

Famílias Cadastradas Famílias vulneráveis

30.062 19.684
Pessoas Cadastradas Pessoas Vulneráveis

97.730 44.718

depois do crime da Samarco, nós começamos a ter gastos que antes nós não tinha, gasto com água. 
Quem vai dar essa água pros meninos? Eu até tomo essa água mas não tenho coragem de dar pras 

crianças. Gasto com remédio, muita gente aqui está adoecida de pressão alta, pereba na pele e 
tristeza. E gasto com a comida que antes a gente tirava do rio e das roças. Parece que não, mas é 

gasto que nós não tínhamos. 
(Atingido, Baixo Guandu)
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Após 4 anos, 18.183 famílias cadastradas não recebem o 
AFE

Fonte: Fundação 
Renova. Relatório de 

Monitoramento Mensal à 
40ª CT-OS. Set/19.

Mesmo após 4 anos do rompimento da barragem de Fundão, 18.183 famílias cadastradas ainda não 
recebem o Auxílio Financeiro Emergencial. A Fundação Renova alega que não está realizando o 
pagamento por falta de informação relacionada à perda de renda no Cadastro dos atingidos ou porquê 
a análise de concessão do auxílio ainda encontra-se em análise.

14.647 
cadastros 
com famílias



Ramboll Brasil | São Paulo

Telefone [11] 2832 8000

Rua Princesa Isabel, 94

12° Andar — Brooklin

São Paulo — SP

04601-000

ÁREA ESTUARINA
Total de cadastros: 9.931 

Total AFEs: 3.906

A Fundação Renova 
descumpre a  Deliberação 

CIF nº 58/2017 que 
demanda o atendimento 

total a esta área.

CRONOGRAMA:

2015 2016 2017 2018 2019 2021 2026

05/11/2015 Tempo transcorrido desde o rompimento 
da Barragem de Fundão

Março/2016 
TTAC/Concessão de auxílio financeiro emergencial

Prazo previsto Prazo máximo

05/11/2015 (INÍCIO)
Cronograma da Fundação Renova: Pagamento de auxílio financeiro emergencial

(FIM) 


